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OOMPAlfHXA

AHHO IY eEjJ^F-^SlTjí.ElZjí^Segunda-felra, 24 de fevereiro de 1908.

à Aimornai ao cara
Fobtàlbzà— 2_de Fevereiro de 1908.

II II SO CEARA
O TBLEGBÀFHO VEHIOULO DE INSUL-

TOS E OAIÜMNUS

Chegado ante-hontem a
esta capital, fui informado
de que longos e iusultuosos
telegrammas, logo após o
meu embarque na Fortale-
2a, haviam sido transmitti-
dos para aqui, á guisa de
apresentação.

O facto não me causou
mossa nem admiração, a-
costumado como estou a
lutar com gente para quem
o insulto ignóbil e a calum-
nia soez têm sido sempre a
melhoras arma de combate.

Não vim ao Rio defender-
me mas pugnar pela defesa
do Ceará, outr'ora a terra
da luz e da liberdade, hoje
simples feitoria da oligar-
chia accioly, a mais nefasta
e ímmoral de quantas in-
festam o paiz.

Antes porém de encetar
a campanha que me foi con-
fiada pelos, meus compa-
nheiros de oppressão, em
attenção ao publico que não
me conhece, descerei até o
lodaçal em que se occultam
os meus desíeaes adversa-
rios.

Dois são os telegrammas
de que tenho conhecimento,
ambos publicados no Dia-
rio de Noticias, ambos de
origem official; si outro or-
gam da imprensa carioca
mais algum, ha de ser a
repetição das mesmas mi-
serias, das mesmas infami-
as.

O primeiro tem a data
de 22 de janeiro ultimo,
dois dias apenas após o meu
embarque, e nelle se lê, lo-
go depois da noticia do meu
embarque, o seguinte :

«Bsse jornalista ausenta-
se desta capital para fugir
ao processo que lhe é mo-
vido pelo crime de calum-
nia contra o dr. Nogueira' Accioly, presidente do £}s-
tado.

A passagem íoi compra-
da occultamente, á ultima
hora, e a noticia üo seu em-
barque só foi divulgada de-
pois de ter o Maranhão
deixado este porta.»

Antes de tudo não exis-
te processo de calummas
movido contra mim pelo sr.
Nogueira Accioly.

JB}' verdade que o Jornal
do C_a*?-«,doqualsouumdos
redactores, foi chamado a
juízo por aquelle presiden-
te para responder por cri-
íae de calumnia, em virtude
üc um arugo em que era o
mesmo denunciado a ladrão
dos dmheiros públicos».

• Na audiência aprazai,
compareci e assumi a res-

, ponsabilidade legal de
quanto aüirmava, e o pre^
biüente ao Ceará teve de
recuar, apresentando-se no-

vãmente em juizo para pro-
cessar-me, não mais por cri»
me de calumnia mais sim-
plesmente pelo de injuria !...

D' que o crime de calum-
nia é, por uma lei cearen-
se, da competência do jury
e o de injurias impressas da
do juiz singular, e os juizes
do Ceará são manequins que
só se movem ao aceno do
velho oligarcha.

Ainda assim compareci
a todas as phases por que
tem passado o processo,que
hoje pende de decisão do
Supremo Tribunal para de-
cidir as questões de incon-
stitucionalidade preliminar-
mente suscitadas.

Vê o publico que minha
viagem não pôde ter por
objectivo procurar fugir ao
processo que contra mim
move o dr. Nogueira Ac-
cioly, tanto mais quanto
ninguém mais do que eu
deseja a continuação do
mesmo processo, onde se-
rão postos em evidencia to-
dos os faetos articulados de
injuriosos.

Quanto á minha passa*
gem, foi comprada publica-
mente por mim logo após a
chegada do Maranhão,
como pôde attestal-o a agen-
cia do Ivloyd, cuja direcçao
está confiada a um. amigo
da oligaichia.

Accresce que na oceasião
em que descia para tomar
o vapor, acompanhado por
numeroso grupo de amigos,
nos encontrou o sr. José
Accioly, suecessor de seu
pae, então de passeio nesta
capital.

Relativamente á noticia
do meu embarque, este só
podia ser noticiado á tarde,
porque os dois jornaes da
opposição são ambos vesper-
tinos e ainda assim o vapor
ainda estava no porto por-
que 

'jsó zarpou ás 9 horas
da noite.

Diz mais o telegramma
que me «tornei acerrimo
adversário da situação por
não ter sidojreeleito deputa-
do federal em 1903», quan
do é certo ques só me decla-
rei em opposição após os
tristissimos acontecimentos
conhecidos em toda o paiz
sob adenominaçgo de «Mor
ticinio de 3 de janeiro» em
que o povo inerme foi es-
pingardeado barbaramente
pela soldadesca por elle pa-
go para sua defesa.

Quanto á miserável ca-
lumnia de ter eu «alvejado
o advogado Barbalho por
que&tão de mulheres, sendo
assim obrigado a compare-
cer á policia» responda por
mim o mesmo advogado que
justamente indignado por
tamanha miséria, apenas foi
aqui divulgado o telegram-
ma, espontaneamente ãftfè-
sentou a um amigo a se-
guinte declaração:

a tia dias li um tel-gram-
ma no «Diano de Noticias»,
procedente da Portaleza,no

I qual se dizia que o ex-depu

_,«
IBM.

tado federal, coronel Aga-
pito dos Santos, por quês-
toes de mulheres me tinha
alvejado com um revólver e
que por este e outros mo-
tivos não pôde voltar a re
presentar ofOstadc do Cea-
rá. Quanto ao facto refeien-
te á minha pessoa affirmo
ser o mesmo completainen-
te inveridico. — Alfredo
Barbalho.

Rio, em 28 de janeiro
de 1908.»

São sempre assim os mi»
seraveis, não ha infâmia de
que não lancem mão para
ferir o adversário.

entretanto quizesse eu
revidar e fácil me seria
apontar entre os membros
da honrada bancada cearen-
se, em uma e outra casa do
Congresso Nacional, muita
gente boa que ainda ali esta
e que é por demais conhe-
cida pelos escândalos aqui
praticados.

Nâo discuto, porém, indi-
vidualidadese portanto não
descerei ao terreno escor-
regadio das paixões para
que me querem arrastar,

Com relação a «actos
deshonestos por mim prati-
cados em prejuizo de meus
cunhados» o telegramma
não faz mais do que reeditar
calumnias por mim já pulve-
rizados na imprensa local e
os documentos de que me
servi então, os trouxe com-
tnigo ad cautelam.

O outro telegramma, da-
tado de 27 do mesmo mez,
três dias antes ;de minha
chegada, não tem impor-
tancia.

Fuão Antunes, a que elle
se refere, nunca foi chefe
opposicionista em Maran-
guape, onde mal dispõe do
próprio voto.

É' meu inimigo gratuito
e admira que somento ago-
ra se lembrasse de que faço
parte do directorio central
do partido opposicionista
cearense para se retirar á
vida vida privada.

Deveria tel-o feito^ ha
muito tempo e não agora,
quando elle mesmo confies-
sa que aqui estou para «le-
vantar campanha contra o
governo do Ceará,» o que
devia ser motivo, para qual-
quer opposicionista, de jus-
to desvauecimento.

Dado este cavaco, hão
mais voltarei a responder a
faetos que se prendam á
minha individualidade.

Jornal dos Jornnes
0 Annt Escolar, do Instituto do

Humanidades, para 1908, destioadp
á leitura dos alumnos—Fortaleza,—
Typ. do «Cruzeiro do Ncrte».! Nao 6 uma revista, mas um livro
de 306 pags. que o sor. .1. Nogueira,
director do Instituto de Humanida-
cÍÉS.deu a publicidade, historiando o
movimento escolar de seu collegio,
tendo a habilidade ue addicionar ao
livro variados e escolhidos trechos de

! prosa e verso de outros cearenses.
| Enriquecem o Anno Escolar muitas
phutographuias-de homens de letras

. do Ceará e do director, professores e
I alumnos do Instituto tornando apre-

ciavel a sua leitura e texto.
| Somos gratos á delicadesa da of-
i feita,

Revista Escolar, Anno V, n° 2. E'
o segundo numero dessa interessante
revista do Instituto de Humanidades
dirigida pelo snr. Joaquim da Costa
Nogueira, restricta ao ensinamentos
dos alumnos do Instituto, aos quaes
offerece variados exercícios intcllectu-
aes.

Agradecidos.

Unitário, (Sabbado 22) n? 647.
Depois de uma circular do partido,

publica um editorial bem lançado so-
bre a situação do Crato, notioias, um
cxplendido artigo do dr. Antônio A]-
meida, ohefe republicano portuguez
sobre o dlctador João Franco e mui-
tas outras publicações de interesse,

Cruzeiro do Norte, n? 6. Domingo.
Orgao Gatholico hebdomadário.

Continua a publicar a encyclica de
Pio X e traz variada leitura.

Rio- i -2-08.

Agapito Jorge dos Santos

(D'0 SÉCULO)-

jVíaméde 5alles
Acha-se nesta capital o nos*» presa-

do amigo Major Mamédw SslWúu, pie^-
tiraoso adepto da Opposição em Ar-
raiai.

Cumprimentamol-o.

HO RO BORACICA
Pomada milagrosa para
dartliros. eezemas, em-
pingens, queimaduras de
todas as moléstia.

O Regenerador. Anno I, Num. I,
publicação do Club Socialista «Maxi-
mo Gorki».

O novo combatente que se alinha
na imprensa cearense com a divisa—
Regenerar, combatendo, é de formato
regular e termina o seu artigo-program-
ma :

«Apregoar as idéas novas do Direilo
e da Justiça, professaria doutrina que
h"a'dé: reformar as ióciédades" sebrè
bases mais sólidas, eis a nossa orien-
tação».

Desejamos ao collega rida longa e
prospera.

A Republica, anno XVI, n? 44, de
22 de Fevereiro corrente.

Telegrammas poucos e sem impor-
tancia local, apenas um de destaque
dá noticia de que João Chagas não é
morto. Báa nova !

! Serviço obrigatório é o titulo do
editorial que enche quatro columnas
da folha official sobre assumpto pai-
pitante—o sorteio, mas que ninguém
pode lêr pelo arre»ezamento do estylo
que ás veses toca as rais do «budhia-
nismo». £' longo demais e os s >lda-
dos preoisarão de um dia de folga
para lel-o.

Felizmente depois, delle o Lindol-
pho, do telegrapho, manda avisar ao* Zé- que choveu groso em Oanindó,
Kiachão, Cannafistula, Aracoyaba e
Báturité, regularmente em Cangaty e
Castro e fina'em Uruburetamae Curú,
e a Báturité confirma a nuta dó Lin-
dolpho, acrescentando o Junco e o Ria-
chão onde choveu muito.

j Em seguida—«O nosso dever», arti-
go de algum cascabulho desoecupado,
pobre de idéas e pulha. Chapa nume-
rada.

I Expediente, obituario, lista de lote-
ria e de passageiros e.. (coisa milá-
grosa 1) nem uma descompostura I

Perante a Faculdade de Medicina do
: Rio de Janeiro prestou exame das ma-
terias que constituem o 2? anno do
Curso Medico, sendo approvado com

i excellentes notas de aproveitamento, o
j nosso joven é intelligente conterrâneo
Jcé Jacon-.e d'Oiiveira, filho do nos-
so pre6timbso amigo coronel André

íJauorne, de Santa Quiteria.

O CEARA'
Passaremos amanhã para as

nossas columnas obiilhanteedi
ctorial do Correio da Manhã,
de 2 do corrente, da penna de
nosso j muito distineto compa-
tricio Dr. José Piza.

O illustrado moço jornalista,
que demorou alguns mezes no
Ceará, onde observou de visu
o que é a escandalosa e abjmi-
navel olig.rchh dos acciJy.,
soube, nesse editorial do popularissimo orgam carioca, deae
nhar moralmente um escorso
enérgico do que se pratica en-
tre nós á sombra da lei e do
poder.

Aos nosso leitores recom-
mendamos a leitura do magis-
trai artigo 4q #r, José Piza.

"""*¦" " 1 "m

I MANCHADO |

A TRISTE TíüfiSSA
Poucos dias depois da morte de d.

João da Câmara, o conde de Berti-
andos, finíssimo e culto esoriptor^que
honra as ilettras portuguesas, narrou
a seguinte historia :

O entrecho da encantadora peça de
d. João da Gamara—«A triste viuvi-
nha» é muito simples. Um casal de
velhos, que perdeu o seu único filho
e não tem, além da nora, ninguém de
familia, passa os dias a falar no que-
rido ente, que a morte lhe arrebatou,
quando moço e cheio de esperanças

Dessa enorme saudade entrestoce-
ram na alma um poema de suave me-
lancolia, que lhes embala docente-
mente a velhice.

A sua grande consolação, a que só
lhes resta no mundo,é a de estarem Cer-
tissimos de que a viuva, ouça e galan
te, conservava pela memória do mà-
rido um cuito semelhante ao delles e
em sua companhia o amou e continu-
ará a amar.

A verdade, porem, è que o tempo
desfez no coração da gentil muher a
iinagjm do morto e substituiu-a pelade um vivo, que pretende fazel-a pas-sar a segundas nupeias.

A viuva não ousa dar tamanho des-
gosto aos sogros lueta silenciosamente
e vence o nova amor.

Os velhos de nada suspeitim.
*

* *
D. João da Câmara não sabia como

terminar o drama. Hesitava. Parecer-
liae-ia exagerado, contrario á nature-
za, ir sacrificar aos velhos Isogros a
felicidade tão legitima da inteiossante
viuva.

P-r outro lado viria na serena re-
signação da martyr alguma cousa tão
respeitável, tão merecedora de ap-
plauso, que augmentaria o enthusias-
mo pela attrahente protagonista.Aos auctores.que devoras se apaixo-
nam pela sua ubra, pareoe-lhes quetêm realidade as fignras creadas na
sua fantasia :* chegam a acreditar queellas sentem alegrias e tristezas, que
porventura se revoltarão contra quemas trouxer, á nbalta numa phase me-
nos oredora de palmas de platéaNestes,entresonhos de artistas crea-
_òrés está a intuição justa de que es7
ses typos moraes que modelara hão de
formar pela suggestão, emquanto an-
darem pelo tabla<fo, entes reaes e ver-
dádeiros.

Sim, esses meros phantasmas da
sua mente, conforme o dramaturgo os
imaginou, mais relevo lhes|deu nesta
ou naquella feição boa e má,—esses
phantasmas de agora serão entes ver-
dádeiros,. com maior parcella de felioi •
dade ou de amargura na vida, maior ou
menor elevação _e sentimentos.

Dadas oeitas conjuneturas, o seu
procedimento abrirá mais feridas nas
outras almas ou enxugará mais praa-tos I

• •• ••• • • « » . . . . .
Estava perplexo o artista.
E que artista era elle I
A sua obra é, não só das ma'"s bel-

Ias, mais também das mais solidamen-
te moraes.

Faria casar a viuvinha ou deixai-a ia
presa a um túmulo", acompanhando os
sqgros na sua dor iramensa, de que jánão podia participar ?

Junto de d. João da Câmara passouuma de suas ¦. lindas e intelligentes fi-
lhas que já conhecia os primeiros actos
do drama.

—Sabes tu no que soismo ?—disse-,
lhe—se hei de oasar ou não a triste'
viuvinha.

—O1 meu pai, não, não a case, pe-
ço-lhe muito; .coitadinhos dos velhos,
que teriam uma afflicção tamanha 1

E a triste viuvinh» não casou, man-
tendo-se num alte ideal de oandade
e sacrifício.

Um anjo, que também possue alma
de artista, soubera tomar num grandeimpulso ,de abnegação christâ uma
enorme responsabilidade artista e mo-
rall / •

Mas eunãj comparo o" que acima
prometti e exclamo : deliciosa !

3oão Zan\moglia
A* nossa redacção veio hoje o snr.

Francisco Ângelo, acreditado commer-
ciante desta praça, que nos veio agra-
deoer, em nome da colônia Italiana, as
palavras dé real senti-nento que a esta
o oJuinal» enviou por oceasião da
morte de seu distineto membro, o es-
timado moço snr. João Lammoglia.

JS iâs lieinorx-iagias, nas
suspensões, nas eólicas
uteriiiías, nas perturbas
ções próprias da idade
criticar, nas flores bran-
cas e iuüainmações do
utero—A **A Ul>__ DA
M ULHB Ht é o linitivo
porexcellencia eo i-eme
dio que com seiruranv^
prO(1n« orr»^» ir*>H<V"«| • >

ILEGÍVEL

@516o da rua
Tenho, nos campos da TinÉf

bayra, uma fazenda. De lá me
chegou hontem o vaqueiro, o
Zuza—um marióla desempená-
do e forte, cujo pae me féz
pap;ar á Igreja as custas parafazer christão o rapaz.

Chegou de surpreza, que o
não esperava ej. Eram oito
horas do dia quando se apre-
sentou á porta do meu gabi-aête de trabalho, vestido no
seu maravilhoso gibão curtido,
dé pélle de capoeiro e chapéò,
de coiro também curtido, de-
baixo do braço :

—Bóte-me a bençam, -meu
padim !

A principio quazi o desço*
nheci :

—Quem é você ?
—Eu sou o Zuza, nhôr,

sm.... lá da Timbayra.
—Ah, é você, Zuza? |Ain.

da bem, rapaz ! Como vai e
também seu pae ?

—Eu 'stou de saúde, nhôr,
sim. Meu pae é qui tem 'sta-
do doente dumas macacôas^
qui iem dado lá. El1e inté
mando lembrança p'ra Vo-
mincê...

—Obrigado, Zuza; mas sen-
te-se, conte da fazenda e dó
gado...—À fazenda vai indo, nhôr
sim; o gado, se num vaimió, é
pru cauza das chuvas qui têm
sido poucas. Mais nós já fize-
mo um cacimbão. A parição é
qui tem sido rim, pruquê tem
faiádo argupas vaccas, nhôr,
sim.. 7 7.7 7,

—E a pastagem?—Log*o cum as prêmêraschuvas, fez uma babugizinha
qui vai dando p'rá .criação
miúda, nhôr sim. Mas'porem
o gado grande e os auimaes
inda 'stão na réção.

—E você, Zuza, anda a
passeiar ?

Elle torceu algum tempo o
chapeo entre as mãos callosas,
de olhos baixos, cheio de subi-
ta gravidade. Depois, decidido:'"—Meu 

paiim eu vim me
aconseiar cum vomincê; móde
um casamento. '

—Um casamento ? E não
me dirá quem casa ?

—Sou eu mêrmo, nhôr sim.
Ora, meu padim sabe qui eu'stava apalavrado pru móde
casar cum a fia de meu ti Zé
Martins, das Pedras. Mais as«
sucede qui a moça condo 'teve
cáfno Forte andou ahi nuna
paleios de namoro cum «um
num sei qui diga», e eu, sa-
bendo dessa histora p'lo fio
de seu Nastaço, qui tinha U-
vido dizê, arresovi arrétirar a
palavra e num casar mais cum
ella. E, isto mêrmo qui 'stou
dizendo a Vomincê, fui- dizê
ao meu ti Zé Martins, mas
elle butô p'ra riba qui eu ha«
via de casar, qui a Bibita era
uma moça juizada, e mais is-
to, mais aquillo 1 Ora, mas
meu padim bem pôde sabe quieu é qui vou cazá e nun 'stou
p'ra ir sustenta muié qui an-
dô de namoro cum os ôtros...

—Mas, você está certo, Zu-
za, de que a Bibita namorou
alguém aqui ?

—P'ra fala verdade, eu mim.
posso jura, pruquê num vi.
Mas quem conto foi o Ogusto
de seu Ze Nastaço, qui uviu
conta pru pessoa de certeza...—E esta pes~ôa'.viu o na-
moro da Bibiu ?

—Ahi é qui eu uuin 'stou
bem certo, meu,padim...

—Afinal, que lhe disse o
filho do Anastácio?

í~Home, meu padim, a histó-
ra foi esta. Ln^o no õtro dia
adispois da cuegada de meu ti
Zé Martirir, eu passei pru lác_* Bibita 'ateYa tirando a
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leite das cabras. Eu ahi m'en.
costei na porteira e di. e :

—Bom dia, Bibita !
Ella nem tiuha dado fé d'eu.

Ficou logo ave. ada e veio fa-
lá, dizendo qui tinha tido tuuti-
ta saudade, qui pensava n'eu

Zé Martins, arretirando o pe"
dido...

—A Bibita me perdoará?!.
Ingênuo rapaz! e tudo

Mipel J. Correia da Rocia
Sexta-feira ultima, ftlle-

Receber se ão impressos até
á 1 1[2 horas da tarde de 25;

Objectos para registrar até ás
12 1[2 horas da tarde de 25;

¦ Cir.tas para ò interior até á

A Pre vide™*
aquillo porque a damuada da ceu em Balem, do "Pará, ;o "-lt2 

hora^ da tarde .e 25;
Bibita achou graça que ura exm? sr. Miguel José Cor- Idem idem com porte duplo

¦wTTã 
...53 V 

-forU.era; 
moçc.d. cidade MHn^m no rda fla Rocha, que foi vi- •*£ «^ *£*£% 

á
ctimado por uma congestão 1[2 hora8 Ja larde de 25.

JLLU.
Caixa Paulista de Pensões--Sede S. feulo

muuto bonito e mais isto, pescoço delia, em certc dia de
mais aquillo, «ais aquill'otro
Mas porem quem num sabe

Carnaval, nò Passeio PublicoI
Pobre Zuza! e porque a B.

num desconfia. Eu sahi inté bita não havia de perdoar lhe!
contente... Comdo cheguei os exageros de rapaz honrado?
na bodega do Ogusto, foi qui
elle me. conto qui a tia Dal
Ipra dixéra qui tinha ido im-
bora mais cedo pru cauza da
Bibita, qui a Bibita era os

* seus peccados, qui uma noite
num tal de Passeio ella ti-
nha dado um trabaíão e que o
ti Zé Martins foi acha ella mais
a Maria do Céo uum paleío
c'uns moços qui 'stavam chiria-
gando umas coizas nellas....

-Ora, neste cauzo, eu achei(
miò af retira a palavra, e vim
pedi a meu padim qui mande
arrecêbê o gado p'lo contado, j
qui eu vou m'imbora p'ra'o
Norte...

—Quer você então deixar a
fazenda, Zuza?

P'lo meu gosto isto num
havéra de assucedé. Mais nem
tudo sahe cuma a gente qué,
meu padim...

Tive compaixão do pobre

Generoso e nobre coração de
sertanejo!

Jacte.

li É-
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacia CQotta
de

12 á 1 da tarde

N. 4—Praça
José Alencar

cerebral. | 'Emissão 
de vales até ás 12

Modelo raro de amor ao horas da manhã de 2i.
trabalho, o venerando ex
ti neto, que então contava
6$ annos de edade, gosava
ali de geral estima e gran-
de admiração.

As malas que o vapor «Oin-
da» tem de conduzir para os
portoe do Sul, fech. se-ão ama-
uhã de 25.

Receber-ae*-ão impressos até

Situação em 31 de Dezembro de 19O7 :
Sócios existentes—9.7 7O

(Fundo de pensões inamovivel) Rs.
Fundo de recembolso . . Rs. 4

i76.657$4ii
5 5.902^4 ?6

Capital subscrípto- Rs. .5.421.81'0$000

1 Tk

! 
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Carnaval
O palácio dos Encantos

rapaz.sAli, ein frente a mim, £ Águia de Prata, abrirá,
de olhos baixos, uma decisão as suas
de hetóe no rosto grave, a uc :¦$ , nrAam
apertar entre as mãos o chapéo portas, domingo de ordem
novo de coiro, mostrava essa do Maioral Chefe dos üs-
calma apparente que ás vezes quadrões Lapiadores.

Ah. o grande Chefe, cer-
cado de seu cortejo dos
Nobres Cavalheiros A uri-
negros, passará em revista

phantastico - choreographi*
co-carnavalesca todas as
hostes dos mundos visíveis

Sim, rapaz. Asseguro lhe e invisíveis, passando-lhes
qüe a Bibita é uma menina in então o titulo dé batalha-
nocente e que ha de ser uma dores terríveis, firmados pe-
boa esposa! los deuses que inspisam o

Elle abriu os olhos, com es

Suas virtudes fi.eram-n'o ás 10 \\2 horas da manhã de 25;
querido de todos, sendo Objectos para registrar até ás
sua morte motivo de gran-
de consternação naquelle'
meio social, onde ha-de-ser
indefinidamente, causa de
grandes tristesas, pois o lo-
gar que elle oecupava é
difficil de'preencher. |

Ò circulo de suas rela-
ções era vastíssimo e jamais
se ouvio levantar-se uma
vo. que lhe não fosse para! enaltecer-lhe as qualidades
de coração e de espirito.

Associando-nos á dôr que
taanze o coração de sua il-
lustre familia e de seus in-

milia ?
Queréis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-

Associa-vos áesta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa— ^—pagando apenas

5$ooo por mez, durante, Io annos, uma pensão vitalícia
1[2 horas' da manhã de 25;! de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—J—pagando
Cartas para o interior até ás|25^ooo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia

10 lj2 horas da manhã de 25; I d^ i5o$ooo, no, máximo por mez,
Acceita inscripções e da melhores esclarecimentos

o agente geral neste Estado

$1 varo de Casíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;

Rua S. Pompeu, 78 e Assembléa, 64

CEARA' -FORTALEZA

Idem idem com porto duplo
até ás 11 horas da manhã de 25;

Cartas paira o exterior até ás
10 1[2 horae da manhã de 25.^

"Sanatório Sombra"
. -EM MARANGUAPE-

Recebe pensionistas doentes ou
convaleeentes

Accommodações hygienioas.
Alimentações sadias.
Pbeçcs kasoavbis

SECÇ&Ü 01 ÍÔÔÜS

^revela angustiosos estados d'al
ma.

Não hesitei um instante em
fazer de S. Antônio pacifica
dor e casamenteiro:
\ —Você andou mal, Zuza.

—Meu padim 1—fez como
se o houvesse vergastade no
rosto.

:.:'¦'.-,'¦¦

panto, buscando perceber uma
revelação que lhe parecia vir
do céo. O rosto brilhavam
lhe de esperança e receio.

—Bem sabe você que me in
teresso pelo seu futuro e não
queria vel-o cazado com qual-
quer rapariga menos digna.

—Mas a Bibita...

idéia 1 Club da Lapiação.
Para tão sumptuosa so-

lemnidade recebemos uma
carta de ordem, que agra-
decernos.

To los
tuguezes

numeraveis amigos, envia-
mos-lhes condolências sin-
ceras.

Na egreja do Rosário re-
sar-se-ão amanhã, pelas 7

mkij$ff*h&.
nnun

SALVE 24 de FEVEREIRO de 1908

A Ewza Mor .ira
Faz annos hoje a gentil me-

nina Eliza Moreira, aquém en-

/.aboralorio pharmaceutico

horas do dia, missas em suf- vio meus parabéns, acompa-
fragio d'alma do sr. Miguel nhados de braçadas de flores.

DE

RUA FORMí )SA N- 80-C.EARA'

José Correia da Rocha. Teu primo
João Firmino .

O bservações
Jpluviometricas

Sbbba de Baturité'

Altura do pluviometro em Guará-
miraaga (sitio venezuela) em 1907.

Mezes
Janeiro
Fevereiro
Marco

Dias de chuvas Millimetros

os jornaes por- Abrii
noticiam aue as:Mdioque

~A Bibita é uma menina syridicancias pòliciaes veri-
de quinze annos, meu rapaz ficaram serem innocentes
Depois, ella quer-lhe muito - individu,s mortos pelüSbem, muito „ . , , , ,

—A Bibita! - fez o Zuza officiaes e í-oldados do pi
muito,emocionado. quete de d. Carlos por oc-

—Sim! quem lh'o diz sou eu! casião do attentado do
Demais, onde já você encon- Terreiro do Paço. Simples

'.li
¦h+A-- ' .

^ í i I

trou outra mais diligente ?
—Num encontrei, nhôr

não...
—â mais bonita ?
—Tombem não...
—E entüo ?• como peusa em

deixar, a terra, 5a faiíiilia e o
mais, para ir morrer no Ama-
zonas ?... Vamos, Zuza! vo
cé não tem máo coração. Vol
te, pois. á Timbayra e vá ser

curiosos, approximavarn-se
da carroagem para ver a
familia real quando se deu
o tiroteio. Parece que os
assassinos, apenas em nu>
mero de cinco, conseguiram
escapar illesos. ,

—^•o^-*—
E.tá em crise o gabine-

Jutiho
Jnlho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

feliz fazendo a felicidade da te ingloz presidido pelo sr.
Bibita. A pobrezinha agora Bannermari Campbell. Os

ministros da guerra e da

.;£*

está chorando talvez a sua au
seucia e o seu despreze...

O Zuza reflectia, a torcer
entre às mãos o chapéo. Mas
logo, qual se esperesse uma
sentença que somente eu lhe
saberia dar, aventurou-se a
dizer:

—E meu padim assegura
-v qui a Bibita...

—Heiu ?I...
~-Noné isto, não I Eu que

ria sabe se ella...
—?!...

marinha exigem o augmen
to dj exercito e da arma
da e os demais ministro
querem a reducção dos or-
çamentos actuaes. Esta quês-
tão talvez divida o partido
liberal em dois grupos.

jYíuluaria Caixeiral
JfH-ntem, a uma hora da tarde, for
installada, na sede d'Associação Com-

Janeiro
Dialj

(C. lé
¦ 17
« 18
«c 19

22
« 26
« 27
« 28

7
17
14
21
9

10
õ
í
3
1
_
7

102

1008

9

Fevereiro
Dia 2
á«

:;';>:.,'í;;í

— Seomeupadímfirma9S9...in)ercia^ á sociedade de beneficência
—Que queres dizer, ra*: «Mutuaria Caixeiral», composta de

paz ?!. . empregados do Commercio.
—Eu prigunto, m?u pa-1

dim...-—e não terminava, que I
as palavras lhe ficavam presas1 , D^- JOSE FR€í^Ál~
, de vulta de sua viagem á Europa,
a garganta. j tendo feito em Paris nos hospitaes

Pobre Zuza! dos seUS bellos e !"Broca,.NeGker, Tarnier e Bandelorque.
rasgados olhos de camponio já estudos éspeciaes de partos, moléstias

desciam duas lagrimas mtem

3
4
5
6

10
11
12
13
I.
15

11

90,2
219,5
166,4
23 .9
122,4
65,2

10 .7
U
14

2
13,5

«1 .4'

1072

Millimetros
7

21
8,2

5
1,6

5 .8
11
45

15,5

I67J

1? Quinzena- 6,2
4
8
3
5-- •

fc 8 .
40

7,7
3,5

6
9,5

LOJA*
DE

Fazenda
Vende-se uma com ne-

gocio regular e em optimo
local, a tratar na casa Costa
& Pilho, Successores, com
o Snr. Raymundo Guedes.

ESPECIALIDADES DA CASA:

Elixir Estomacal e Pi- moléstias das vias respiratórias—
lulas Digestivas—São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias
do estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois productos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina 0-onsEaga—Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento dó or-

Clinica otatoteciiiiiics
DE

í[. jSaraiva Xteâo
Cirurgião Dentista

Tratamento cirurgical dos
dentes sem dor, tolerável a
todas as pessoas nervosas.

Obturações instantâneas á
ouro, e exmaite artificial, fi-
cando a obturação d'este
imperceptível, e com a mes-
ma consistência do ouro.

Iacrustações dos dentes a
ouro e porcelana.

Dentes artificiaes systema
Pivot, Ponte, etc.

Dentaduras em placa de
vulcano plastique, e appare-

;.|hos orthopedicps para o tra-
tamento das deformações,
produzidas por luxações tra-
umaticas, ou congênitas.
Estes trabalhos, forão aper-
feiçuados ultimamente na
Europa.

PREÇOS MÓDICOS

gJg~R.ua Major Facundo
170-A..
FORTALEZA

influenza, etc. Substitue com vanta-
gem o xarope de Rami.

Olauberina,—Purgativo sa-
lino, de effeito rápido e suave ;effi-
caz nas affecções do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Donüna-dÔr~---Para fricções
contra dores Theumaticas e nevral-
gias de qualquer n_ureza. Optimo.

Grottas anti-odontalgi-
ca .Remédio infallivel contra dôrganismo, principalmente naawewtíV,j

chlorose, flores brancas, falta ou\ fle fonte,
irreaularidade da menstruação. I _ - 

"
| Injecção

bater a bronchite chrouica e a tisica' _r . ^n., . .Xarope de CS-ibert, — An-
tisyphilitifjo muito conhecido. Egual

Vintto arsenio-cr«oso-|rhag.icã._jura empolo tempo
S/! to-plxospliatado-Para com-1 blenorrhagias recentes ou 

"
antit»lenor-

ou^o tempo
chronicas.

ao preparado francez.
Elixir.de ferro ergoti-

nado. -Indicações: incontinencia

pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
pt-ospliatado Siéoón. ticüirité' .
Saccedaneo do óleo de figado de: de urina, pollucoe* nocturnas, he-
bacalhau e das emulsões deste óleo. I morragias uterinas, etc.

Xarope iodo-tannico Xarope de iodureto cie potas--
pnospliatado. —Especial para stJ f genciana e Xarope de iodu-
creanças. j reto de potássio e de cascas de laran-

"Viobo 
e Elixir de noz

de kola Tônicos e reoonstituintes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en

100,5

pestivos, importunas!
Finalmente, num grande es-

forço, vencendo a commoção
enorme que o perturbava, con-
seguiu murmurar:

—Antonce, meu padim, se
eu andei mal tendo um arre-
gaço de palavras cutn meu ti

das senhoras e das vias urinarias, acha
se à disposição de seus clientes e
amigos de 1 ás 3 horas da tarde, na
Pharmacia Motta, a praça José de
Alencar n? 4.

Residência—-16, Praça Caio
Prafco.

Confetti-ftrande deposito na
OASA ARTHUR THEJ_OTHE0.

1

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Olinda . .25

DO SUL
Nac. Para . . .27
Nac. Alugo >s , . Io.
Nac S. Salvador, , 10

Correio
As mahs que o vapor «Para-,

hyba» tem de conduzir para os
portos do Pará, fechar-se ão
amanhã de 25.

6asã 5in9er
Pn cisa-se dè homens se-

rios para vender machinas
de costura, contractando-se
sòb vantajosas commissões.

Para melhores informes
dirijam-se os pretendentes,
á

49-Bna Major f acnfli-49.
JíSeü§ão

Brevemente apparecerá

fraquecimento do coração e qualquer < lodurada.
estado de fraqueza.

Peitoral de Jfucá com-
posto—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio dé Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do.
apparelho riá »i • n. í.rVj Bronchites, \
escarros de sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinervoso.
Muito efficaz nas moléstias nervosas :;
epilepsia hysteria, palpitações,
insonnias, etc.

Elixir deantipyrina.—
Contra febres e nevralgias. E' o re-
médio de todas as dores. Hão irrita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gu eira . Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rbeumati

ja8 ámaryus..
Preparados com iodureto de potas-

sio puro. Indicados em todos os
casos em se fa. mister a medicação

Xarope peitoral cal-
mante e expectorante. —
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoração do catar-
rho pulmonar.

. Pilulas contra sezões
—São de effeito certo e seguro contra

j as febres intermittentes, palustres ou' sezões.
i. Pó contra coryza,-Abor-
| ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas' como rape.

Xarope de proto-iodureto de
ferro de Dupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cal. *

Elixir tridigestrvo. Su-
bstitue o elixir de Tisy.

Elixir depancreatina.
Elixir de pepsina,
Trichojjeneo, O melhor

co.—Curarem pouco tempo qualquer tônico para o cabello.
rheumatismo agudo ou chronico. i Agua de Colônia sus

Tintura de salsapar-! perfina. Rivalisa com as me-
.ilha composta.— Indicações: lhores marcas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-1 Pó de arroz finíssimo e sua-
pendem de vicio ou impureza do j vemente perfumado, branco e cor de
sangue. 1 rosa.

Mistura anti-astlimati- j Agua e Pós — dentifricios. De
ca;—E' o remédio mais efficaz con- rsinfectam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, e por isso o mais pro- sorvam e alvejam os dentes e forlale-
curado. cem as gengivas. . ,

Xarope de bròrcofor- Tinta para marcar roupa, inde-
mio composto.—Mui útil nas levei.

no commercio
marca de cigarros ES-
PANCAMENTO, que le-
vara lythographado na mor
talha em tinta encarnada
o retrato do fabricante,

Alem destes artigrs, enpontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetoí

uma nova' chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pb?rmaceu.
tico são confeccionados com productos puros recebi*
dos directamente dos fabricantes mais ac editados.



%/f JONRAL DO CEARA'
.<—i é—m—mm—immmKmmmmmmiinmaaiiaaÊtimtiammmm^^

B0RO-B0RACICA adoptada no Exército Nado-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, darthros, empin-

gens, assaduras nas crianças, ra* baduras do bico do peito
e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje co-
hnecida e que não suja a roupa.

Laboratcrio em Porto-Alegre-BAÜBT & FREITAS
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJeco
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG—

addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

FABEICA IRA.aE3yCA»

íPoríanío pm náo serem aludidos peçam:

cigarros Zig-Zag-com-Piteira,
TJnico aFaToxican/t-e

LOMENO GOMES ^Kg
12-

z'j^*.\rKíMWJmrxmv&fítrwKs*K*.ihmi.xivjv

R
PRAÇA dOPBRRBIRAgN!-"

i (Jy ^# Ãy_SfT-0 DE VA€CA, , §1
^^ —i aí_____S__í5£__u_5S5_'—-—~rT7f__r __:— i. .-..— n»»t,iM'f n-n.-».^ ss5_SSS55i__S_S-S555SS_£_S-_-_B_íS5_mB_ ¦ ¦¦—«——«wjíB

No Ceará, o^ cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-
encía, não só por ser uma marca registrada, cmo também pela optima qualidades
do funr> empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura.

Prev;no aos meus bons freguezes para se aeautelarem com a falsificação.

(6-10)
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Padaria Ipfeíísé
Communico ao Commer-

cio e ao Publico que nes-
ta data vendi aos Snrs.
Conrado Pacheco e Virgilio
Bezerra de Menezes a PA-
DARIA AVEIRENSE, e

que fica a meu cargo a li--

quidação da firma Siqueira
& Ci*

Ceará, 7 de Fevereiro de
1908.

P.p. de Carolina Martins
de Siqueira
Joaquim Martins Júnior.

PADARIA AVEIRENSE
Cornmu-iicamos ao Com

mercio e ao Publico que
desta data compremos a
Excm? Sra. D. Carolina
Martins de Silveira, a an-
tiga e acreditada—PnDA
RIA AVEIRENSE e que
continuaremos com o mes*
mo ramo de negocio, sub a
firma :

Virgílio Bezerra & Ca

Ceará 7 de Fevereiro 08
Conrado Pacheco

VirgUiQ Rmrw <fr Mmesas

PMiii Caixeiral
Faço sciente à todos que

deFta data e m diante,
a «Bibliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos nossos associados
e ao í.ublicoem geral, con-
tinuando a funccionar todos
os dias úteis, das 7 1/2 ás

91/2 horas da noite.
Fortaleza, 12 de Feve-

reiro de 1908,

O Director,

• Francisco Barcell.s4

pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n? 110

AVISO
S. JosèO.S.B.

Novidade
Jo.j iery chama a preciosa

attenção de sua muita concei
tuada freguezia para o aorti-
mento do afustanado gurgurão
•le duas larguras, fazenda ex-
alusivamente para saia e de
píiiironagem inteiramente agra»
dá.vei.

Assim como apreciado gosto'
em cintos de diverscs modeloB
uara hor/wm e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito. 17

Dita» cosa nega» de ma«ca e

Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se-
gundá quizena de Março desti
nada á matriculrt 0 exames de
admiss o o n primeira quinze-
na d« Dezembro aos <xam s
•in^es. Portanto ob alumnos,
que de?ejem ser tmVriculados
•u |h*ibUi* exam.8 do segunda

ppoch«. dfve.ão estar no esta-
beiocimeiito no dia 15 de Março.

Xarope Éprativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Selo Pharmaceutico
Antônio da Coste

Tfteophillio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente tôm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções dá pelle.

E' o melhor de todos os
J> ep ur ativos

Dósb :
Adultos : 1 oolher das de sopa ál

refeições
Creanças : 1 Colher das de chá

ás refeições
DBPOSICTO :

Pharmacia Francesa
48—Rua Major Facundo—48

CJÍARi— FORTALS? A

ollfé i. S, è 111
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
dame Bilhar leccionará no
rnesmo estabelecimento de
,ensino a alumnas externas,

^mediante convenção prévia,
ás seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matricules
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar.

Guardas Chuva !»¦

.í7

sapafos de Ê-orracÊa,
—E—

Capas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

«Casa IFlacIâ.é»

0í!enção
PARAFINA para lavagem

de flores artficiaes.
NOVOS E SÓLIDOS enoor-

duament s para violão.
CAMI.ZA8 para encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

01 is barato que em qualquer
parte encontra-se no JOaO
NERY.

JF_.Major Facnndo no

Quem soffrer de õ\ov
de cientes u«e o REME-
OIO SOBERANO, for-
nralado por Joventino
Fernandes «qne se Tèn>
de na raa Senador Pom-
oca n. 40.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu o
PURTINHO

Rua Formosa 44
t

l 'dili7<IU.U UidiIJl
.- ' ;: ;;Í7; rX.\"primeira 

Remessa

Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

eomo sem 5\ival,
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

a Ca8aPlaC'do
¦BEM

D
O Reitor

Amaro v..n Emelen O.S B.

Casas a venda
Vendem-se dez pequenas

p\3Í_!:.ãs; euoravadas em 300
«anãos de terreno no aprazi-
vel bairro do d.laga'^ço "Dão

100$ de renda mensal. A tra-
car a esta capital com o Coronel
Antônio Veríssimo Freire e dr.
W. CüYaloaukL

Ao publico
A Companhie Gréuérale des

Oaou choues por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao comiT.erci • ern ge-
ral e a quem interessar possa,
para não fazer transacçã- dgu-
ma com as propriedades que o
Snr Manuel Honorato de Souza
possue nesta cidade da Fortale
za e no Es^do do Ceará, visto
ter sido o mesmo Senhor con
demnado a pagn.r a quantia de
166 contos de iéis. por senten-
çr do Exmò Snr Dr. Juiz de
Dirüit- d„ C.murcu do S. i&ulo
de Ülivença, Bendo considerada
qualquer transaoção como feita
em fraude de execução.

Bemjamim Constant (Amazo*
nas) 19 de Janeiro de 1908,

P. Procuração. Campagnie Gé-
nérale des Õaóutohoues.

IM da Silva

fi gratidão de um pae exíremoso
."'. '¦ ' .-"¦''.' ¦ ¦ ¦¦¦ .7;

A alegria de ver rapidameote restabelecida minha querida;
filhinha dita-me o voto de sincera gratidão que, n'este momento,
expontaneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças.

Achava-pe ella fortemente atacada de tenaz bronchite, tos-
sindo a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando em
boa hora um amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de Angi-
co Pelotense Fazel-o e obter resultado foram quasi duas cousas
simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivamente aos pães de familia a sempre ter em casa e usar, logo
aos primeiros symotòmas de bronchites tosses, resfriados, coque-
luche, etc, o Peitoral de Angico Pelotense. t

Desculpem, mas é a mais sania das gratidões e das ale-
grias—um p»e ver os seus queridos filhos curados radicalmente
de encommodos e soífi-imentos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.
João Coimbra Barbosa.

A venda em todas as pharmacias e drogarias.

DEPOSITO GERAL: DROGAPvIA E PHARMACIÀ

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

PELOTAS s;
fi gora o obséquio de ervYiear afastados

[No Cearál—Osvaldo Estudait e^n t idaa.ae Çharmaciai

MANCHADO ILE6IVEL
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Vende uma taboa de pi-

,iho de 22 palmos,
Emílio Sá

jtacasa ,
AJRTHUR THEMOTEO

Ven ie<se cimento de primeira
qualidade em burricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Na MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n°. 53,
sncarrega-se de e&tanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
Mndo perfeição e modioidade
nòs preços.

1—15

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

pcjua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Taloaflo De pio
de 22 palmos recebeu a

, Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqo

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados >

preços módicos os seguintes preparados:

jYíaràYilhosas descobertas
.ai 1» -.í. JB\ _

Piiulas e elixir de cabacinho
Peitoraj de juatamba,

PREPARADOS POR¦3. P. de Almeida filio
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen-!
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziaf*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as", rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

1
r .**,¦¦: ___v-<f>.',_|

—DE-

— AS PÍLULAS E O —
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central..

Motta

C^Vox-d—ITortalesa

JJromo/ormio ComPos»°
(Formula do l>r. Edlnardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PB .0 PHARSSAC .UMCO

< .1;
¦.¦.¦'';,C-1;!--. tfy,!'/

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta .
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e de.ifectante das via. respiratórias.

Diminuo e supprime a febre dos tuberculoses.
PftQTT (Adultos: 3 colheres das.de sopa por dia v,* JLA/DGl jereanç».: _t" " " chi f' •-

DEPOSITO:
. ; fhfmazm fmmzm ' >.

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'--FORTALEZA

V«ndii»ífl também na» í)harm«ois* Ranteur* Pontes 9 Albino

Elixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pplalnspectoria de Hygiene—remédio
\i ^experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasypbílise em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elixir de Eola e .o-
gueira. GJ-lycero-JTerru»• ginoso e Phosphatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulosei fraquesa geral» suspen-
soes, irregularidades ^amenorrhéa,

. dismenorrheas eleuçorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Nervoea
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenrte, Bâudry, etc, no tratamento

7 da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras,- gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholia .hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz flatu-
lendas nem symptomas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Sal-
samico-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catha rros, bronchites, pneumonias,
j influénzas, pleurizes, asthmas, coque-
jluches,. anginas, rouquidões, herao-
;ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

; Xarope '¦ A.nti-Asmati»
cí>~de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que send<
usado com dieta e constância'espaça os accessos, e cura afinal

{a asthma.

Pilulas Vermifugas—de
Rodrigues de Andrade, também js
bastante conhecidas como efficaze1

je sem inconvenientes para expelli
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações de mas

.truço, santonina e outras, ás vez*;
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenor*
rhagica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

I"_oção Anti-Ephelic? -
de Rodrigues de Andrade—solvçãc
aromatica, que tira assardas, pannoie espinhas do rosto.

, lodina e Deu tina—di
i Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo"1 co»
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elixir Dentifriciou
—de Rodrigue» de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

~ jj BA RMÁ CIA ANDRA DE
Rü.i J. POMPEU-N, 200—CEARA'

•¦'¦V. 
" "'' ^^¦:''''./".

Iníluenza, bronchtes
CDüiOElH nOLLEGá ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-tado abaixo.
Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral deAngico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza-Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 deNovembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO :

Um caso de.ossepertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico Pelotense!!

Deolaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aosrecursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tao flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-do com o uso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon*taneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimrries.

Sempre pedir o Peit^al de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL
QUEIRA—Pelotas

ÉÉK

Pharmacia Solíanáa
XAROPi

DE

Vnho Reconstjunte
DO

Dr. M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
^scerites, anemicasi senhoras gra|
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branepr

?eile-se ei- tite as lias .
ílaiacias loteio

Preço—4$5oo

0 Xarope k Câleça íi Heiro
IODURADO f ¦

do Pharmaceutico

3, 5- ^c Ho^snda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis; Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem deimpuresas do sangue DR, M,- MOREIRA da ROCHAOs resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoemia—fvioip de

Vidro >2$5Q0 Comer terra>— geophagia.

Jucá e bromoformío
DO S3 

' ¦ : i
DR. ASTROI.ABIO PASSOS,
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
co&bater as moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

80^* Vende-se em Iodas 35 phar-
macia^.

pilulas de Cerptoa e germes

3>r. 7%. Moreira da ííocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
npi tratamento das moléstias do apparelhorespiratório.

Compostas de substancias completamente
inuocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoraçãoe ao mesmo tempo desinfetão arêdelpulínonar.

Caixa J2$500
....;., ¦'" £¦

Mulas de Tfiimol
DO

RUA SENADOR POMPEU N.
Jãollanda

100

,.6. Cabral
Mudou-se para a'

• RUA JÍAJGB FÀCÜIDO, 35
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possivete,

e Costa JEPerreira Sm Penna
'--..¦' ¦¦. 

-'

Sympathia, Noemia Olho*, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

I>e Jezler Sm Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da ©ü~ra

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado çortimento que offerecern ao

respeitável publico, ninguetn deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
idade e preços fazeodò uma ligeira visita á P»ua Major Facundo 35.

-^Oxtíalosagu

MANCHADO

V: 6y. (BmÂwi
.0

ILEGÍVEL

M Nos climas quentes perdeni-se aunual- .. % •

jj Milhares de Vidos Infantis .. ^' '"
9 A maior x^arte d'osta3 podiam-se salvar
H se os pequeninos fossem alimentados

1 imperial Granum A
o ALIMENTO •

§1 nao dulcificado
uM em vez de obrigar os pequenos estorna-

gos a tomar uma massa que por mais - ,-'
Ws alimentícia que seja para os adultos,
Kl não passa de ser veneno para a crean-

H o IMÍPERIA . GRANUM acha-se á Im
wk venda em todas as Drogarias e l/ÊÊ V
Ba Fharmacias. #_5 '

1^'IIH!'1|M' -.wwiii.'mL. ' ^Su

0 Xarope Peitoral Composta
POR

F. Randolpho X,
daSilva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Influenza e
zffieçções pulmonares.

A efficacia d'este po_,
deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda nà lfya
iSenna JVÍadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo g

^»^___•____._«______»•

Ta6oadodeeedro
- .¦''¦¦¦¦. ¦¦¦' ¦ W"- 

'¦''.

Tem em deposito e está re«
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as comi
pras de 100 dúzias acima.

Jõâo IMery
Rua ftíajorficuiyio 110 28—30

Para montaria de Ho»
mem, Senhora, e menino**
RECEBEU

ZucaAoQioly
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